
 

 

FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE ALEGRE 

AUTARQUIA MUNICIPAL 
CNPJ: 27.069.871/0001-18 - Credenciamento: Decreto Federal nº 72.165/1973  

Renovação: Res. CEE-ES nº 5.891/2021 publicada DIO-ES em 16/06/2021 

 

CURSO DE BACHARELADO EM PSICOLOGIA 

PLANO DE ENSINO 
PORTARIA FAFIA 006/04 

Disciplina:  RELAÇÕES DE GÊNERO, ÉTNICAS E RACIAIS – OPTATIVA I 

Aprovação:  

Professora: Rosimary Paula Ferreira Vargas 

Carga Horária: 60h/a Carga Horária Semanal: 3h/a, 
sendo 02 aulas presenciais e 
01 EAD (Plataforma MOODLE)  

Período:  4º 
 

Turma: única. 
   

Ano: 2024 
Semestre: 2º 

1 EMENTA 

O caráter estrutural das questões de gênero e suas interconexões com as questões étnicas, raciais e de 
classe. O debate contemporâneo sobre relações de gênero, étnicas e raciais no Brasil. Desigualdades 
sociais e políticas afirmativas. Identidade e subjetividade. 
 

2 OBJETIVOS 

• Instigar a reflexão do aluno para pensar o “outro”, percebendo a complexidade das formações 
culturais e entendendo outras práticas culturais dentro de uma lógica própria; 

• Compreender o contexto e a história das ações afirmativas no Brasil e no mundo;  

• Conhecer as concepções de igualdade/universalismo e de diferença/particularismo; 

• Analisar os conceitos de políticas de igualdade de gênero e políticas de reconhecimento e 
identidade; 

• Refletir sobre as políticas públicas voltadas para as relações étnico-raciais; 

• Discutir ações educativas de combate ao racismo e promoção da igualdade social, fortalecendo 
a cidadania e a equidade de direitos. 
 

3 UNIDADES DE ENSINO: 
 
1 Caráter estrutural das questões de gênero e relações étnico-racial e social no Brasil. 
1.1 Racismo, preconceito, discriminação e desigualdade racial e de gênero; 
1.2 As desigualdades socioeducacionais e socioeconômicas da população negra no Brasil;  
1.3 O combate à desigualdade: o desafio das políticas públicas de promoção da igualdade racial e de 
gênero. 
 
2 Políticas de Ações Afirmativas 
2.1 Histórico e aparato jurídico das ações afirmativas no Brasil; 
2.3 Políticas de reconhecimento identitário e de subjetividade; 
2.4 Proposições, conceitos e formas de implementação das Políticas de Ações Afirmativas no Brasil. 
 

4 ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS 

• Aulas expositivas e participativas através de um processo dialógico com uso de recursos 
audiovisuais; Leituras orientadas, debates e discussões; Atividades individuais ou em grupos; 



 

 

FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE ALEGRE 

AUTARQUIA MUNICIPAL 
CNPJ: 27.069.871/0001-18 - Credenciamento: Decreto Federal nº 72.165/1973  

Renovação: Res. CEE-ES nº 5.891/2021 publicada DIO-ES em 16/06/2021 

 

Apresentação de Seminários; Discussão, leituras de artigos e textos relacionados ao conteúdo 
previsto na ementa da disciplina; Análise e discussão de filmes e documentários sobre a temática; 
Além da participação de atividades em outras instituições acadêmicas e culturais. 

 

5 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 Os critérios de avaliação serão embasados nas normativas e regimento interno da Instituição no 
que tange aos 75% de frequência nas aulas, além de: provas bimestrais individuais e/ou em dupla; 
atividades em grupos, dentre elas elaboração de sínteses e resenhas dos artigos discutidos em sala, 
resenhas, seminários, produção de audiovisual, dentre outros.  
 
Observações:  
(1) O controle de frequência às aulas e demais atividades será efetuado de acordo com o regimento 
interno da Faculdade, observada a legislação em vigor; 
(2) Provas e/ou atividades repositivas somente serão aplicadas por meio de solicitação formal ao setor 
de protocolo da FAFIA, mediante processo administrativo. Assim, quando o professor for cientificado e 
autorizado, formalmente, do caso excepcional do aluno, as reposições devidas serão agendadas e 
aplicadas em consonância com as regras vigentes. 
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